
ÁREA DE FEIJÃO REDUZ NA SAFRA DAS ÁGUAS 2003/2004

O primeiro levantamento de intenção de plantio de feijão na safra das águas 
2003/2004, no Paraná, realizado pela equipe do DERAL, apresenta uma tendência de 
redução na área plantada. Estimada inicialmente em 397.328 hectares, esta área é 2,9% 
inferior à plantada na safra anterior que foi de 409.293 hectares.

O bom desempenho financeiro obtido com a comercialização dessa mesma safra 
no início de 2003, não foi suficiente para estimular o plantio na nova safra. A maior 
produção estadual dos últimos 30 anos, aliada a uma boa produção nacional, importações 
da  Argentina  e  um  mercado  consumidor  retraído,  provocaram  o  recuo  dos  preços 
recebidos pelos produtores a partir do segundo semestre de 2003.

Os atuais níveis de preços desestimulam o produtor paranaense a incrementar o 
plantio da nova safra, no entanto, deverá manter os níveis tecnológicos que permitiram 
obter um rendimento recorde de 1.267 Kg/hectare (sobre a área colhida) na safra das 
águas 2002/2003.

Confirmando-se  essa  tendência  inicial  de  plantio  e  em  condições  normais  de 
clima, a produção deverá situar-se entre 476.154 e 543.698 toneladas, 2,5% superior à 
obtidas em 2002/2003, com o rendimento entre 1200 e 1370 Kg/hectare.

O mercado abastecido com produtos remanescentes da 2ª safra e da colheita da 
3ª  safra  nacional  mantém  o  mercado  estável  nas  últimas  semanas.  O  produtor 
paranaense está recebendo pelo feijão carioca R$ 53,57/saca de 60 Kg e pelo preto R$ 
55,89. 

Há  a  expectativa  de  melhoria  nesses  preços  para  as  próximas  semanas, 
justificada pelo natural aumento na demanda a partir deste mês de agosto, que está 
favorecido  pela  redução  dos  preços  no  varejo.  No  entanto,  tal  valorização  para  o 
produtor dar-se-á de maneira muito modesta e, principalmente, no produto da melhor 
qualidade.

Com  relação  ao  feijão  preto,  as  ofertas  do  produto  Argentino  a  US$ 
330,00/350,00  a  tonelada  FOB  e  o  câmbio  no  Brasil  em  R$  3,00/dólar,  já  está 
refletindo  em uma pequena reação  dos  preços  recebidos  pelos  produtores.  O preço 
médio do feijão preto nas regiões produtoras do Paraná, que há 15 dias estava em R$ 
54,15/saca de 60 Kg, atualmente é de R$ 55,89, um aumento de 3,2%.



 

PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE (kg/ha)
REGIÕES  02/03 03/04  02/03 03/04

(em ha) (em ha) (em t) (em t)
NORTE 105.271 101.246 -3,82 104.403 122.069 16,92 992 1.206 21,57
CENTRO-OESTE 6.850 7.000 2,19 7.309 7.000 -4,23 1.067 1.000 -6,28
NOROESTE 9.792 9.600 -1,96 5.843 5.464 -6,49 597 569 -4,62
OESTE 17.005 13.860 -18,49 21.028 20.370 -3,13 1.237 1.470 18,85
SUDOESTE 30.540 38.000 24,43 37.565 54.800 45,88 1.230 1.442 17,24
SUL 239.835 227.622 -5,09 321.289 300.223 -6,56 1.340 1.319 -1,54
TOTAL                    409.293 397.328 -2,92 497.437 509.926 2,51 1.215 1.283 5,60
FONTE: SEAB/DERAL jul/03
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PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES NO PARANÁ - 2003
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